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RESUMO O projeto de extensão “Em cena: Saúde e Sociedade”, vincu-
lado a Universidade de Brasília (UnB), surgiu com o objetivo de fomentar a 
discussão e reflexão crítica sociopolítica e cultural através de cine-debates. 
Entretanto, frente às circunstâncias emergenciais provocadas pelo vírus 
SARS-COV-2, o projeto precisou elaborar novas estratégias para garantir a 
continuidade das atividades, fazendo cumprir o papel social da universidade 
dentro da comunidade externa. No contexto pandêmico, o projeto optou por 
realizar suas atividades de forma remota e à distância, utilizando platafor-
mas digitais e redes sociais para organizar, elaborar e promover as discus-
sões. Apesar dos obstáculos enfrentados durante esse percurso, o projeto foi 
capaz de alcançar o seu objetivo ao aproximar a universidade e a comunidade 
em um diálogo plural e crítico sobre temas relevantes no contexto sociopolíti-
co e cultural da atualidade.
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ABSTRACT The extension project “Em cena: Saúde e Sociedade”, linked 
to the University of Brasília (UnB), emerged with the objective of promoting 
socio-political and cultural discussion and critical reflection through cine-
-debates. However, given the emergency circumstances caused by the SAR-
S-COV-2 virus, the project needed to develop new strategies to ensure the 
continuity of activities, fulfilling the social role of the university within the 
external community. In the pandemic context, the project chose to carry out 
its activities remotely, using digital platforms and social networks to orga-
nize, elaborate and promote discussions. Despite the obstacles faced during 
this journey, the project was able to achieve its objective by bringing the uni-
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versity and the community together in a plural and critical dialogue on rele-
vant topics in the current socio-political and cultural context.

KEYWORDS: Cinema, COVID-19, Culture Debate, University.

INTRODUÇÃO

O contexto de pandemia ocasionado pelo vírus SARS-Cov-2 revelou uma 
série de desafios de ordem médica, epidemiológica, econômica, educacional e 
sociocultural para todo o mundo (Cavalcante et al., 2020; Farias et al., 2020; 
Granjeiro et al., 2020; Nunes et al., 2021; Oliveira et al., 2020). O Brasil teve 
o seu primeiro caso de COVID-19 confirmado em fevereiro de 2020 e em me-
nos de um mês, a transmissão comunitária já havia sido observada em al-
gumas cidades do país devido a rápida disseminação do vírus (Cavalcante 
et al. 2020; Oliveira, et al, 2020). Em busca de conter a pandemia no Brasil, 
medidas como o isolamento social foram implementadas como parte de um 
protocolo para evitar o colapso do sistema de saúde, a fim de evitar o aumen-
to do número de casos e de possíveis óbitos pela doença (Camacho, 2020; 
Granjeiro et al., 2020; Ministério da Saúde, 2020). 

Frente às circunstâncias emergenciais e às normas de prevenção, o se-
tor educacional precisou suspender as atividades presenciais, dando lugar ao 
teletrabalho e ao ensino remoto e/ou à distância (Camacho, 2020; Diário Ofi-
cial da União, 2020). Como parte integrante do sistema de educação superior, 
as universidades contaram com o apoio e a dedicação, tanto das próprias ins-
tituições, quanto do corpo discente para a elaboração de novas estratégias 
de ensino, pesquisa e extensão durante esse período de crise de saúde pública 
(Granjeiro et al., 2020; Gusso et al., 2020; Nunes et al., 2021). 

A extensão universitária é conhecida pela sua capacidade de integrar a co-
munidade acadêmica à sociedade de maneira a erguer um dos pilares essen-
ciais da educação superior, e dessa forma, estabelecer uma relação mútua de 
contribuições, benefícios e aprendizagem (Ministério da Educação, 2000/2001; 
Ministério da Educação, 2018). Essa dinâmica permite não apenas a troca de 
experiências, mas faz com que a construção do conhecimento atravesse o enten-
dimento teórico e sistematizado e perpasse o saber popular, unindo teoria à prá-
tica, de forma a confrontar os fundamentos aprendidos em sala, com a realidade 
em que se vive (Ministério da Educação 2000/2001; Gusso et al., 2020; Nunes et 
al. 2021). Além de estabelecer essa ponte, as ações de extensão destacam a im-
portância da interdisciplinaridade e reafirmam a ideia de que a educação existe 
a partir do cotidiano e que o “conhecimento é sustentado por processos sociais, 
fruto de uma relação recíproca entre aprendizes e seu entorno, orientados por 
suas experiências prévias e por sua curiosidade crítica” (Imperatore, 2020, p 5).

Considerando a potencialidade e o alcance das ações de extensão, é im-
portante ponderar sobre como essas atividades prosseguiram em meio aos 
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desafios impostos pela pandemia de COVID-19 e pontuar de que maneira elas 
cooperaram para o enfrentamento desse cenário tão complexo (Melo et al., 
2020). Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo relatar a experiên-
cia do projeto de extensão “Em cena: Saúde e Sociedade”, da Universidade 
de Brasília (UnB), no período compreendido entre fevereiro e maio de 2021, 
durante a suspensão das atividades presenciais na instituição. Apresentando, 
portanto, o caminho trilhado para que o projeto tivesse continuidade, unindo 
obras cinematográficas e debates, a fim de promover diálogos saudáveis e crí-
ticos sobre temas sociais diversos.

Em Cena: Saúde e Sociedade

Vinculado a Faculdade de Ceilândia (FCE), um dos quatro campus da 
Universidade de Brasília (UnB), o projeto de extensão está em vigor desde 
2018 através da iniciativa conjunta de docentes da instituição. E atualmente, 
o “Em Cena”, como é conhecido dentro da comunidade acadêmica, conta com 
a participação de docentes, voluntários, bolsistas e estudantes de diversos 
cursos da área de saúde da universidade. Com o objetivo de fomentar a dis-
cussão e reflexão crítica sobre diversos temas sociais, o Em Cena tem como 
metodologia a realização de sessões de cine-debates dentro da FCE, entre-
tanto, abertas ao público externo, oportunizando um espaço de interação e 
conhecimento compartilhado. 

Para isso, existem diferentes etapas para que o evento ocorra, a saber: 
organização, divulgação e o cine-debate, evento propriamente dito. No pro-
cesso de organização, a equipe do projeto escolhe o tema e a obra a serem 
abordados no decorrer do mês em questão, a data do encontro, os mediado-
res e ainda articula com convidados externos à universidade para a partici-
pação no debate. Após essas determinações, o próximo passo é voltado para 
a divulgação do evento, que é realizada através de postagens nas redes so-
ciais do projeto nas plataformas Instagram4 e Linktree5. Essa segunda etapa 
é fundamental para alcançar e engajar o público a participar dos encontros e 
por isso, deve ser feita constantemente. Os encontros ocorrem mensalmente 
e a exibição da obra escolhida acontece dentro no auditório da universidade. 
Após o encerramento da sessão, os responsáveis pela mediação dão início a 
discussão e pouco a pouco, o local se torna um meio para a pluralidade.

De acordo com Oliveira et al. (2012), a utilização de filmes é um meio 
estimulante para os estudantes, uma vez que eles são “fontes de experiên-
cias emocionais e cognitivas que permitem ampliar a visão de mundo e aper-
feiçoar as competências, habilidades e atitudes dos acadêmicos” (Oliveira et 

4 Página do Em cena: Saúde e Sociedade no Instagram: https://www.instagram.com/emcenas-
s/?hl=pt-br 
5 Página do Em cena: Saúde e Sociedade no Linktree: https://linktr.ee/emcenasfce 
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al., 2012, p. 304). Com essa estratégia, o Em Cena desfruta desses recursos 
audiovisuais para introduzir questões fundamentais na formação acadêmi-
ca dos estudantes, oferecendo não apenas um espaço de construção coletiva, 
mas também, de fortalecimento da cidadania, como afirma Pires (2017):

Assim, a cidadania comunicativa cinematográfica tem no cinema, con-
siderando os elementos pré, durante e pós-sessão, o palco central para 
a promoção da reflexão comunicacional dos atores sociais investigados, 
o desenvolvimento de linhas de pensamento que problematizem, entre 
outros aspectos, questões do mundo da vida a partir das percepções ad-
vindas das situações ficcionais e reais que eles consomem nas narrativas 
oferecidas (Pires, 2017, p. 125).

É importante ressaltar que os espaços de troca, diálogo e conhecimen-
to são impulsionados e fomentados pela própria instituição, que mesmo du-
rante a pandemia, contou com uma ampla gama de ações de extensão (UnB, 
2020/2021), demonstrando o papel, a influência e o compromisso da Uni-
versidade de Brasília para com a sociedade (Ferreira, 2021).

Após o aumento de casos da COVID-19 no Brasil, o Conselho de En-
sino, Pesquisa e Extensão (Cepe) determinou a interrupção das atividades 
presenciais na UnB (UnB, 2020). Desde então, a universidade tem passado 
por uma série de adaptações frente a esse cenário, não diferente disso, o 
projeto Em Cena, como uma prática extensionista, também necessitou de 
reformulação. Nesse contexto, a comunicação entre a equipe do Em Cena 
passou a ocorrer unicamente de forma virtual, bem como os processos de 
organização, divulgação e a própria atividade de cine-debate. 

Em relação às questões organizacionais, elementos como: data, temáti-
ca, filme, mediação e demais assuntos internos, sucederam-se em reuniões 
por videoconferências e aplicativos de mensagens, assim também, as ar-
ticulações de participação de convidados externos. Um dos contratempos 
nessa etapa inicial, foi a participação de toda a equipe nas reuniões, que 
ocorreram a cada 15 dias, uma vez que com a ruptura da rotina e do cotidia-
no, a presença simultânea de todos os membros da equipe foi dificultosa. 
Entretanto, uma ata era elaborada a cada encontro para que os ausentes pu-
dessem ficar informados sobre as decisões e tópicos tratados durante cada 
reunião.

Em referência à fase de divulgação, apesar de já ser feita através do 
Instagram do projeto antes do contexto de pandemia, durante esse período, 
houve um investimento maior na página. Novos tópicos passaram a fazer 
parte do feed de publicações, tais como: indicação de filmes, divulgação 
de eventos de outras universidades com propostas semelhantes às do Em 
Cena, utilização de enquetes como forma de interação com o público, e ain-
da, curiosidades sobre o projeto e sobre a equipe.
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Previamente à pandemia, os filmes eram exibidos no auditório do cam-
pus FCE o que democratizava o acesso às obras utilizadas, porém devido aos 
protocolos de prevenção, durante o ano de 2021 os filmes foram apenas in-
dicados ao público com base em sua facilidade de acesso. Dessa forma, cada 
pessoa com o interesse de participar, teria a liberdade de assistir os filmes 
utilizadas no debate individualmente, através de plataformas autorizadas de 
filmes e do Youtube. Ainda que com o obstáculo da dificuldade de acesso à 
internet, essa estratégia foi escolhida por viabilizar a relação entre o cinema e 
o debate, necessária para que as atividades ocorressem.

Metodologia

No processo de adaptação às atividades remotas, as discussões promovi-
das pelo projeto passaram a acontecer no canal do Youtube6 referente ao Em 
Cena, viabilizadas pela plataforma StreamYard, que permite a realização de 
transmissões ao vivo em diversas redes sociais.  O debate contava com um 
mediador integrante da equipe do projeto e com a participação de um ou dois 
convidados externos. Diferente das atividades presenciais, a participação do 
público se deu através do chat ao vivo da plataforma, de maneira que ao final 
de cada discussão, um espaço para a leitura desses tópicos era aberto, de for-
ma a enriquecer e dar sequência a discussão.

No total, foram realizadas 4 sessões de cine-debate, mensalmente, no 
decorrer do período letivo institucional da UnB (fevereiro a maio/2021). A 
seguir, será apresentada de maneira panorâmica, uma relação sobre os en-
contros promovidos pelo projeto, contendo nome das obras escolhidas, nome 
dos convidados e os principais tópicos levantados em cada discussão.

a) Fevereiro (26/02/2021): Categorizado como documentário, o longa 
“Democracia em vertigem”, disponível na plataforma Netflix, acom-
panha, sob o olhar ideológico e político da diretora Petra Costa, a 
escalada e queda dos governos Lula e Dilma ao poder, assim como o 
crescimento da polarização política no Brasil. Para contribuir com a 
discussão, um pedagogo e ativista político, junto a um rapper e poeta, 
foram os convidados do mês e trouxeram tópicos importantes para a 
discussão sobre política, universidade e cidadania.

b) Março (26/03/2021): O curta-metragem “Quem matou Eloá?” que 
está disponível no Youtube, dirigido por Lívia Perez, retrata de forma 
crítica o modo pelo qual os atos de violência contra a mulher são espe-
tacularizados pela mídia brasileira, com foco sobre o caso de Eloá Pi-

6 Canal do Em cena: Saúde e Sociedade no Youtube: https://www.youtube.com/channel/UCer-
0dxWRcGfs4AGP96gg1Q 
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mentel, vítima de um crime que foi televisionado por diversos jornais. 
Membros de um grupo de rap feminino e uma professora e pedagoga 
responsável por presidir um Centro Educacional da região enriquece-
ram o debate como convidadas e abordaram temas de educação, arte e 
feminismo.
c) Abril (30/04/2021): O curta-metragem e documentário “Entre pa-
rentes” serviu como base para a discussão, que contou com a presença 
do próprio diretor da obra, Tiago Aragão, que disponibilizou a obra de 
forma exclusiva no Youtube para os participantes. O curta retrata os 
obstáculos enfrentados pelos indígenas ao acompanhar uma comissão 
parlamentar de investigação do envolvimento de instituições nacionais 
na demarcação de terras indígenas. Além de fatores como o processo 
de elaboração e filmagem, o convidado relatou pontos importantes so-
bre o silenciamento dos indígenas frente a tomadas de decisões políti-
cas e sobre as consequências disso para a sociedade.

d) Maio (27/05/2021): Com o título “Holocausto Brasileiro”, o docu-
mentário dirigido por Daniela Arbex e Armando Mendz, disponível no 
Youtube, aborda sobre um dos casos mais chocantes de descaso ocor-
ridos no Brasil e que mesmo assim foi silenciado por anos. No Hospital 
Colônia de Barbacena, milhares de pessoas foram mortas devido ao 
tratamento incorreto, insalubre e desumano sob o disfarce de insti-
tuição psiquiátrica. Dentre as convidadas, uma professora, terapeuta 
ocupacional e militante da luta antimanicomial, e assistente social, 
trouxeram reflexões sobre a importância de falar sobre esse tema, re-
lacionando a reforma psiquiátrica com o contexto político e social da 
vida.

O público presente nas transmissões pode ser considerado diversifica-
do, uma vez que entre os participantes observou-se a presença de estudan-
tes de graduação, pessoas de fora da comunidade acadêmica que seguem a 
página do projeto no Instagram, assim como o público que acompanha as 
redes sociais dos convidados selecionados. Vale ressaltar que apesar dessa 
diversidade observada nas transmissões, os estudantes de graduação foram 
identificados como público majoritário dentre os interessados pela temática. 
      A fim de tornar esse relato mais tangível e demonstrar o impacto das dis-
cussões promovidas pelo projeto, optou-se pela utilização do recurso Nuvem 
de Palavras (NP). Esse método consiste no uso de imagens para ilustrar uma 
leitura a partir da frequência do uso das palavras, em que os termos mais 
utilizados aparecem com uma proporção maior de tamanho, permitindo uma 
análise desses comentários e tornando a leitura mais dinâmica (Vasconce-
los-Silva, 2018). Para isso, optou-se pelo uso de programa gratuito nomeado 
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ABCYa7, devido a sua disponibilidade on-line e acessibilidade simplificada. 
Dessa forma, os comentários feitos pelo público no decorrer de todos os de-
bates, foram unificados e editados em forma de texto corrido, e posterior-
mente, passaram pelas etapas de verificação ortográfica e gramatical. Nesse 
processo, houve a exclusão das classes de artigos, numerais e demais fatores 
que não agregaram valor representativo para a análise, a saber: cumprimen-
tos e cordialidade anteriores e posteriores à discussão. 

Resultados e discussão

Considerando a quantidade de público dos cine-debates e a interação 
das pessoas no bate-papo, foi possível observar um grande interesse sobre 
os tópicos tratados na discussão, sendo a maioria deles uma relação entre a 
teoria vista em sala de aula com a prática tanto como estudante quanto como 
acadêmico. O resultado apresentado abaixo (Figura 1), demonstra que  hou-
ve uma linearidade de reações em relação aos temas de cada discussão, um 
misto de curiosidade, interesse e revolta que era intensificado em temas mais 
delicados e cruéis como os discutidos sobre os documentários “Holocausto 
Brasileiro” e “Quem matou Eloá?” evidenciado pelo uso de termos como: vio-
lência, cruel, triste, absurdo e tragédia. 

Figura 1: Resultado com o uso do método Nuvem de Palavras

7 Site do programa ACBYa:
https://www.abcya.com/games/word_clouds 
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As expressões “Luta” e “Importante” representam na própria leitura 
uma complementaridade, uma vez que discutir e refletir sobre determinados 
fatos sociais é revelar a necessidade desse diálogo. Assim, essa primeira con-
versa pode agir como o pontapé inicial para a busca por mudanças, e grandes 
transformações demandam uma grande pressão social, intimidação essa que 
se estabelece através de lutas e persistência de um conjunto social (Bittar & 
Bittar, 2014).

As palavras “Brasil”, “Estado”, “democracia” e “político” se referem 
especificamente ao país como nação organizada e política, aqui é interessante 
ressaltar que esses termos não estão presentes apenas em referência ao país 
de onde as discussões emergem, mas também, por conta da conjunção das 
crises econômica, social, sanitária e principalmente, política que existe no 
Brasil. Refletindo então, a desorganização, falta de planejamento e as irregu-
laridades de um (des)governo antigo que altera a sua roupagem no decorrer 
do tempo. Na mesma direção desse tema, palavras como: “universidade”, “ou-
vir” e “debate” demonstram a importância das universidades como espaços 
de diálogo e consequentemente, como uma ponte entre essas instituições e as 
lutas, as mudanças e o Estado. É importante ressaltar que os termos “ouvir” e 
“debate” ao aparecerem com proporções semelhantes, demonstram uma ne-
cessidade de aproximação. Isto é, possibilitar que o debate público aconteça e 
quando ele ocorrer, permitir que as pessoas sejam de fato ouvidas.

Em relação a equipe do projeto, os maiores entraves ocorreram na 
última etapa das atividades, principalmente por depender de rede de inter-
net, que nem sempre é acessível a toda a comunidade e quando é, pode sofrer 
interferências e perda de conexão. Refletindo o despreparo de instituições ao 
lidar com a migração do ensino presencial para o remoto ou a distância e 
o recorte de desigualdade que existe dentro das universidades públicas. To-
davia, foi o artifício utilizado pelo projeto para que mesmo com limitações, 
a população tenha a possibilidade de participar e enriquecer as discussões. 
Vale dizer que esse obstáculo pode ser observado, sob outro ponto de vista, 
como uma facilidade de acesso uma vez que para participar do cine-debate, 
o indivíduo deveria necessariamente se deslocar até o local de encontro, com 
essa mudança, pessoas que moram em regiões distantes também puderam 
participar do diálogo. Todavia, o resultado mais significante acerca da equi-
pe foi o empenho e o desejo em participar ativamente no processo de ponte 
entre universidade e população. Dedicação essa, que inclui a disponibilidade 
para mediar discussões, pesquisar e divulgar os eventos e os filmes, elaborar 
as reuniões, dialogar a participação de convidados e promover as redes so-
ciais do projeto, a fim de que ele alcance cada vez mais um número maior de 
pessoas. 
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O produto das atividades realizadas pelo projeto diz respeito princi-
palmente à mudança de perspectiva da geração que participa do debate pú-
blico na atualidade em relação a geração passada. Isso pôde ser evidenciado 
pelo teor da participação do público na discussão e refletido na nuvem de pa-
lavras com destaque para as expressões “Jovem”, “Conhecimento” e “Amor” 
como um conjunto de qualidades importantes para participar de mudanças 
socioculturais. Demonstrando o poder transformador das atividades univer-
sitárias como potencializadoras da cidadania (Fernandes et al., 2021; Pires, 
2017), bem como, a possibilidade de repensar a prática profissional e o com-
promisso que essas instituições têm com as demandas sociais (Santos, 2016).

De acordo com Mello, Filho e Ribeiro (2009), a universidade públi-
ca tem o dever de estar culturalmente engajada e comprometida com a solu-
ção de problemas da sociedade, o que inclui a sua capacidade de criação e de 
questionamento. Segundo essa ideia, pode-se dizer que o projeto Em Cena, 
ao relacionar temáticas sociais, culturais, políticas com a saúde, se estabelece 
como um recorte das diversas práticas de extensão universitária da UnB que 
cumprem com esse critério. Além disso, o uso do cinema como instrumento 
de aprendizagem se mostrou essencial por ser capaz possibilitar reflexões so-
bre assuntos reais e presentes no cotidiano, se tornando então, “em recurso 
educacional de valor para formar pessoas” (Blasco, 2017, p. 4). Essa relevân-
cia pôde ser observada nas considerações e feedback do público dos debates, 
que elogiou frequentemente os temas, a iniciativa e a proposta do projeto, 
reforçando a importância e o papel de ações de extensão no processo de for-
mação acadêmica. E no caso do Em Cena, projeto voltado para a área da saú-
de, existe uma contribuição para o desenvolvimento de uma postura crítica 
e ética sobre a prática profissional, abrindo espaço para uma prestação de 
serviço humanizado e interdisciplinar (Santos, 2016).

CONCLUSÃO

Diante da crise sanitária evidenciada pelo SARS-COV-2, o setor educa-
cional, assim como diversos outros, teve que se reinventar frente à suspensão 
das atividades presenciais. Com essa interferência nos pilares da aprendiza-
gem universitária, as atividades de ensino, pesquisa e extensão passaram por 
mudanças de estratégias para garantir a continuidade de suas ações na socie-
dade. Nesse contexto, o projeto de extensão “Em Cena: Saúde e Sociedade”, 
que usualmente realizava a exibição de filmes e documentários para o público 
e fomentava um debate sobre o tema, passou a utilizar as redes sociais e pla-
taformas digitais como ferramentas para dar continuidade ao projeto. Apesar 
da ausência de métodos de mensuração, os membros da equipe do projeto 
puderam observar  que houve um aumento significativo quanto ao número 
de público participante dos debates, bem como um maior engajamento das 
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redes sociais do Em Cena. O fato demonstra a importância desse meio on-li-
ne como um facilitador para o acesso à informação e inclusão da comunidade 
nas discussões de caráter sociopolítico relevantes para o contexto social. 

Apesar dos obstáculos enfrentados durante esse percurso, o proje-
to foi capaz de alcançar o seu objetivo ao aproximar a universidade e a co-
munidade em um diálogo plural e crítico sobre temas relevantes no contexto 
sociopolítico e cultural da atualidade. Viabilizando, assim, um espaço de in-
teração, vínculo e partilha de ideias e reflexões, e consequentemente, uma 
construção compartilhada do conhecimento. Essa dinâmica permitiu que 
diferentes saberes se comunicassem, promovendo um ganho de aprendiza-
gem individual e coletiva, capaz de ultrapassar os níveis da universidade e 
cumprir o papel social da instituição, transformando o contexto à sua volta.
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